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RESUMO 
 
Lecionar Física para turmas da Educação de Jovens e Adultos – EJA – é um grande desafio, 
trabalhar com alunos de diferentes idades e de diferentes experiências de vida no mesmo 
ambiente, torna-se um obstáculo difícil de ser superado com esta modalidade de ensino. Esta 
pesquisa destina-se a identificar as causas do desinteresse pela Física em turmas da EJA, a 
partir de uma investigação em diferentes escolas do Vale do Rio dos Sinos. Aplicamos um 
questionário estruturado a alunos e professores de Física que atuam na EJA, em ambos os 
casos utilizamos a metodologia da Análise Textual Discursiva (ATD) como ferramenta para 
análise de dados. Nossa pesquisa está dividida em três artigos, o primeiro foi elaborado com 
base na análise do questionário aplicado aos discentes. Os resultados indicam uma diversidade 
de fatores que levam o aluno a não gostar de Física, dentre os quais destacamos a não 
realização de atividades experimentais por parte dos professores e a ocorrência da 
matematização da Física em detrimento de uma análise mais profunda do fenômeno estudado 
(mais contextualizada). O segundo artigo teve como principal objetivo identificar a percepção 
que os professores têm acerca do interesse dos alunos nas aulas de Física, a coleta de dados 
ocorreu através da aplicação de um questionário estruturado aplicado aos professores Os 
resultados indicam que 69% dos professores percebem os alunos desmotivados e sem 
interesse pelas aulas de Física. A maioria dos pesquisados admite utilizar a mesma 
metodologia empregada nas aulas do ensino regular nas aulas da EJA, bem como utilizam os 
mesmos instrumentos de avaliação. Aqueles que consideram o aluno desinteressado atribuem 
o desinteresse ao cansaço e à falta de base matemática, já os que consideram o aluno 
interessado atribuem o interesse às aulas contextualizadas e atrativas. No terceiro artigo 
descrevemos proposições metodológicas, fundamentadas na Teoria da Aprendizagem 
Significativa de David Ausubel, que conseguiram reduzir a evasão e elevaram a assiduidade e 
participação nas aulas de Física na EJA, propostas que superaram as dificuldades 
característica desta modalidade e também superaram as limitações físicas das estruturas das 
escolas. Por fim, concluímos que as causas do fracasso do ensino de Física na EJA são 
diversificadas, devem-se, sobretudo, à postura do professor que repete a mesma metodologia 
no ensino regular e na EJA, à forma pouco contextualizada de como o conteúdo é 
apresentado, à não realização de experimentos, à má formação do professor e à 
matematização demasiada da Física, tornando uma ciência de aplicação de fórmulas. 
 
Palavras-chave: Ensino de Física. Educação de Jovens e Adultos. Desinteresse. 
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ABSTRACT 
 

Teach physics classes for the Youth and Adult Education – YAE – is a major challenge, 
working with students of different ages and from different backgrounds in the same 
environment, it becomes a difficult obstacle to be overcome with this type of education. This 
research aims to identify the causes of the lack of interest in Physics in the YEA classes from 
an investigation in different schools of the Vale do Rio dos Sinos. We apply a structured 
questionnaire to students and physics teachers who work in adult education, in both cases we 
use the methodology of Textual Analysis Discursive (TAD) as a tool for data analysis. Our 
research is divided into three articles, the first was based on the analysis of the questionnaire 
administered to students. The results indicate a variety of factors that lead students to dislike 
Physics, among which the non-realization of experimental activities by teachers and the 
occurrence of Physics mathematisation to the detriment of a deeper analysis of the 
phenomenon studied (more contextualized). The second article aimed to identify the 
perception that teachers have about the interest of students in physics classes, the data were 
collected through the application of a structured questionnaire administered to teachers The 
results indicate that 69% of teachers perceive students unmotivated and without interest in 
Physics classes. Most surveyed admitted using the same methodology used in ordinary classes 
in the classes of EJA and use the same assessment tools. Those who consider the disinterested 
student attribute the indifference to fatigue and lack of basic math, since those who consider 
the interested student attribute the interest to contextualized and attractive classes. In the third 
article we describe methodological proposals, based on the Theory of David Ausubel 
meaningful learning, which managed to reduce evasion and increased attendance and 
participation in Physics classes in adult education, proposals to overcome the characteristic 
difficulties of this type and also overcome the physical limitations of school structures. 
Finally, we conclude that the causes of the failure of physical education in adult education are 
diverse, are due mainly to the teacher's stance that repeats the same methodology in regular 
education and adult education, the little contextualized way of how the content is presented, 
non-performing experiments, poor teacher training and mathematisation too much of Physics, 
becoming a formula applying science. 
 
Keywords: Physics teaching. Youth and Adult Education. Disinterest. 
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APRESENTAÇÃO 

 Os resultados que fazem parte desta tese estão apresentados sob a forma de 

manuscritos, subdivididos em três artigos. As seções introdução, revisão da literatura, 

metodologia de pesquisa, coleta de dados, resultados, análise dos resultados, considerações 

finais e referências encontram-se nos próprios artigos e representam a íntegra deste estudo. O 

item “Discussão”, encontrado ao final desta tese, apresenta uma reflexão e análise acerca dos 

artigos contidos nesta pesquisa. O capítulo “Conclusão” apresenta uma análise entre os 

objetivos do trabalho e os resultados apresentados. No capítulo “Perspectivas” apresentamos 

os possíveis estudos e avanços para dar continuidade aos trabalhos realizados até o momento, 

indicando novos temas que podem ser pesquisados a partir dos resultados aqui apresentados. 

A seção “Referências” contempla as referências bibliográficas presentes ao longo desta tese, 

exceção feita às bibliografias encontradas nos três artigos, os quais já apresentam as 

respectivas referências. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 JUSTIFICATIVA E PROBLEMATIZAÇÃO 

 A Educação de Jovens e Adultos (EJA) constitui-se em uma modalidade de ensino 

para aqueles que, seja por questões sociais ou pela própria repetência, não tiveram a 

oportunidade de concluírem a educação básica na idade esperada. A EJA não é composta 

apenas pela fase da alfabetização, mas nela está inserido o ensino fundamental e o ensino 

médio. Na década de 80, no Brasil, a educação de adultos era centrada apenas na 

alfabetização, na qual qualquer pessoa sem formação pedagógica específica poderia 

alfabetizar este público. Neste contexto percebe-se a negligência do Estado referente à 

formação de professores qualificados para trabalhar com este público. 

Com o advento da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN 

(BRASIL, 1996) o antigo “ensino supletivo” passou a se chamar Educação de Jovens e 

Adultos – EJA. A mudança foi muito além da nomenclatura, o sentido e o objetivo da 

educação de adultos também foram alterados. No ensino supletivo o aluno era preparado para 

prestar um exame classificatório, no qual através da nota obtida nesta prova era lhe concedido 

o certificado de conclusão do ensino fundamental ou médio, dependendo a que se propunha o 

aluno. O supletivo abria mão de professores, currículo, metodologia e escola, o candidato 

preparava-se para o exame através de apostilas ou “cursinhos” preparatórios. Já a EJA 

objetiva, através de propostas pedagógicas diferenciadas, resgatar o aluno, qualificá-lo e/ou 

inseri-lo no mercado de trabalho. Visa reparar o direito à educação que em algum momento 

da vida do estudante foi interrompida. No entanto, a LDBEN ainda carecia de maior 

aprofundamento sobre a educação de adultos, sendo complementada pelo parecer 11/2000 que 

é o texto que regulamenta as Diretrizes Curriculares Nacionais para a EJA, os aspectos legais 

desta modalidade serão discutidos no próximo capítulo. A respeito da finalidade da EJA 

Frison (2006, p. 55) destaca: 

A Educação de Jovens e Adultos objetiva formar indivíduos que possam usufruir de 
seus direitos como todos os cidadãos e que tenham autonomia para exercer sua 
cidadania. A direção e o corpo docente das instituições escolares precisam ter 
consciência da importância da proposta pedagógica de formação de Jovens e 
Adultos não só para alfabetizá-los, mas também para dar continuidade à sua 
aprendizagem – a pós-alfabetização. 

 A evasão escolar na educação de adultos é um problema social que acompanha o 

Brasil historicamente. Sabe-se do problema mas não há articulação para um diagnóstico das 

verdadeiras causas para a evasão, repetência e desinteresse pelas aulas, bem como não há 
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alternativas políticas e pedagógicas para superar tais dificuldades enfrentadas na EJA. Silva e 

Arruda (2012, p. 118) reforçam o fracasso escolar na Educação de Jovens e Adultos, 

enfatizando a evasão e o desinteresse escolar: 

No entanto, a evasão na EJA é um problema sério e que precisa ser investigado para 
despertar nos profissionais a necessidade de estar sempre refletindo sobre a prática 
educativa destinada a essa clientela, pois a educação de jovens e adultos deve ir além 
da representação de números em estatísticas educacionais, ela deve conhecer 
resgatar a história da comunidade, desenvolver juntamente com os sujeitos um 
conhecimento que atenda as suas necessidades, incentivem os alunos a permanecer 
em sala de aula e adequá-los aos padrões de visão de  mundo, a fim de se evitar que 
as turmas diminuam, que a falta de interesse aumente e a evasão cresça, esse 
processo depende muito do educador que atua na EJA, é ele que tem o papel de 
motivar e incentivar esses alunos em permanecer em sala. 

 
 O interesse é fator determinante para o sucesso no processo educativo, o aluno 

interessado tende a interagir com o professor e colegas, tornando a aprendizagem prazerosa e 

instigante, já o aluno desinteressado acaba por evadir ou reprovar. Na disciplina de Física na 

EJA encontramos elevada evasão em virtude do baixo interesse pelas aulas e pelas 

dificuldades impostas por problemas metodológicos (KRUMMENAUER, COSTA e 

SILVEIRA, 2010), cabe ao professor diagnosticar quais as possíveis metodologias que podem 

interferir de forma positiva no interesse discente. Silvia (2008, p. 57) destaca a importância do 

interesse no processo de ensino-aprendizagem: 

O interesse tem a função de motivar a aprendizagem e a exploração,  
motivando as pessoas a aprender por si só. O interesse garante que as  
pessoas irão desenvolver um amplo conjunto de conhecimentos,  
habilidades e experiências. 

 Para Herbart (apud TOREZIN, 2006) o interesse é determinado pelo objeto e pela 

forma como o mesmo é apresentado, ficando evidenciada a influência do professor para a 

motivação discente, isto é, o interesse é influenciado por um fator externo.  Esta ideia é 

corroborada por Torezin (2006, p. 34): 

O interesse segundo Herbart (s/d), é visto como um elemento externo ao indivíduo, 
pois é determinado pelo objeto. O que excita o interesse do sujeito é o objeto, por 
isso a importância dada à multiplicidade de interesses na educação. Como o objeto e 
a ação em direção a esse objeto antecedem o próprio interesse, ele aparece como um 
elemento passivo. 

 Segundo Blair e colaboradores (1967) os problemas de um docente concentram-se na 

motivação e interesse por parte dos alunos, cabendo ao professor avaliar corretamente os 

níveis de interesse de suas turmas a fim de obter o sucesso pedagógico esperado. Assim como 

Herbart, esses autores também destacam a influência da metodologia do professor no interesse 

ou desinteresse discente: 
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O emprego correto das técnicas de motivação despertam o interesse da classe, 
elevam o seu moral, acarretam a aprendizagem eficaz dos alunos, e dão-lhes uma 
sensação de realização. A falta de compreensão e as tentativas erradas para mudar e 
orientar o comportamento frequentemente tem por resultado um aumento da tensão 
nervosa, dos problemas disciplinares, o tédio, o cansaço, a aprendizagem deficiente, 
e a impressão de que as atividades escolares nada mais são do que um trabalho 
inútil. (BLAIR, JONES e SIMPSON, 1967, p. 186) 

 Outra característica predominante em turmas da EJA é a dificuldade na leitura e 

interpretação de textos. Muitos alunos que frequentam o Ensino Médio nesta modalidade 

também foram alfabetizados através da EJA. Se não bastasse, também são oriundos de 

famílias que não possuem hábito de leitura, a dificuldade na leitura acarreta dificuldades em 

todas as áreas do conhecimento, na Física, tema desta tese, esta limitação acarreta extrema 

dificuldade na solução de problemas bem como na aplicação de conceitos físicos em situações 

práticas de laboratório. Sobre a deficiência na leitura e escrita dos alunos adultos Cruz e 

Gonçalves (2015, p. 20) destacam: 

Diante das diversas situações presenciadas e analisadas, constatou-se que as formas 
metodológicas aplicadas pela escola muitas vezes não estão convergentes com a 
proposta da Educação de Jovens e Adultos, mas mesmo assim é fundamental 
compreender estes alunos que vêm de lares sem o hábito da leitura e compreendendo 
que a escrita para alguns não tem significação nenhuma, que o importante é a 
linguagem oral e quando chegam aos bancos escolares entram em choque com a 
quantidade de  gêneros textuais a serem lidos e reproduzidos de forma imposta, 
deixando-os de baixa estima e se excluindo da própria escola gerando a  evasão 
escolar. 

 Especificamente na disciplina de Física, constata-se um cenário no qual as escolas 

apresentam elevados índices de reprovação e evasão (KRUMMENAUER e ROCHA FILHO, 

2013). Percebe-se um contexto em que instituições de ensino não oferecem um programa de 

formação continuada para o professor que trabalha com alunos adultos. Os próprios currículos 

das licenciaturas em Física não contemplam disciplinas e/ou estágios curriculares para esta 

modalidade de ensino, a EJA acaba sendo minimizada ou até mesmo ignorada em muitos 

currículos. Em pesquisa anterior (KRUMMENAUER, COSTA e SILVEIRA, 2010) 

constatou-se que cerca de 1/4 da carga horária dos professores de Física na região do Vale do 

Rio dos Sinos está concentrada na EJA, embora todos admitam que não recebam nenhum tipo 

de formação continuada para esta finalidade, demonstrando um descaso com o público adulto. 

Sobre a necessidade de aprofundar-se a discussão do ensino da EJA nas licenciaturas a fim de 

qualificar melhor os professores Frison (2006, p. 64) destaca: 

A universidade deve atuar de modo incisivo nas formações inicial e continuada de 
educadores, com vistas à melhor capacitação dos quadros que trabalham com a EJA. 
A necessidade de construir conhecimentos tornou-se elemento essencial para o 
desenvolvimento, isso explica, em parte, o envolvimento das IES como 
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protagonistas de uma educação em que esteja presente a preocupação com a 
aprendizagem e com o aprofundamento teórico do processo de ensino. 

 Embora este panorama seja desfavorável, mesmo assim, encontramos na literatura 

(ESPÍNDOLA e MOREIRA, 2006; KRUMMENAUER, COSTA e SILVEIRA, 2010; LEITE, 

SILVA e VAZ, 2005; FREITAS e AGUIAR JÚNIOR, 2010; TAGLIATI et al, 2008) 

propostas metodológicas de ensino de Física bem-sucedidas para este público. Projetos que 

revelam que é possível despertar no aluno adulto o interesse pela Física, de modo a evitar a 

evasão e reduzir os índices de reprovação. Estes trabalhos revelam a necessidade de discutir 

sobre a importância de aprofundar os estudos sobre a metodologia do ensino de Física para o 

público adulto.  

 Por este contexto apresentado, buscaremos responder à seguinte questão de pesquisa: 

“Quais as possíveis causas para o fracasso escolar na disciplina de Física na Educação de 

Jovens e Adultos na região do Vale do Rio dos Sinos?”. 

 No próximo item apresentaremos o objetivo geral e os específicos desta pesquisa, 

além das questões de pesquisa a serem investigadas. No capítulo 2 apresentaremos a 

fundamentação teórica do trabalho, os pareceres legais para a Educação de Jovens e Adultos 

no Brasil e um breve histórico da EJA em nosso país. 

 No capítulo 3 apresentamos os dois artigos que culminaram da análise das respostas 

oriundas da aplicação de dois questionários estruturados, um a alunos e outro a professores da 

EJA na região do Vale do Rio dos Sinos – RS. Ambos os questionários tiveram como objetivo 

identificar os fatores que interferem nos níveis de interesse discente pelas aulas de Física, 

além de identificar o verdadeiro cenário do ensino de Física desta modalidade de ensino. 

Ainda neste capítulo, apresentamos o terceiro artigo da tese, que revela propostas 

metodológicas fundamentadas na Teoria da Aprendizagem Significativa que obtiveram êxito 

pedagógico com turmas da EJA, metodologias de trabalho que interferiram de forma positiva 

no interesse dos alunos adultos além de reduzir os níveis de repetência e evasão. 

 No capítulo 4 apresentamos uma análise e reflexão dos três artigos, objetivando 

relacionar as respostas dos alunos e professores. Também apresentamos uma discussão sobre 

o atual cenário das aulas de Física na EJA nas escolas investigadas, relacionando-os aos 

resultados obtidos na pesquisa. 

 No capítulo 5 revelamos as conclusões geradas através deste trabalho, relacionando-as 

aos objetivos geral e específicos. 



 

 

 

16 

 No capítulo 6 apresentamos perspectivas para a continuidade do trabalho e sugestões 

de temas para outras pesquisas a serem realizadas sobre o ensino de ciências na educação de 

jovens e adultos. 

 Na última seção deste trabalho apresentamos as referências bibliográficas presentes ao 

longo desta tese, exceção feita às referências utilizadas nos dois artigos, os quais já 

apresentam as referidas bibliografias. 

 

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo Geral 

 Identificar e analisar as principais causas do desinteresse, da evasão e repetência na 

disciplina de Física na Educação de Jovens e Adultos (EJA) na região do Vale do Rio dos 

Sinos, bem como apresentar proposições metodológicas visando minimizar as limitações 

impostas pela EJA. 

1.2.2 Objetivos específicos 

• Verificar se há relação entre a formação dos professores e os níveis de interesse nas 

aulas. 

• Relacionar a metodologia utilizada pelos docentes com a motivação e o interesse 

demonstrado pelos alunos nas aulas. 

• Verificar a relação entre a utilização de aulas experimentais e simulações 

computacionais com o nível de interesse discente. 

• Relacionar a interferência das propostas de ensino adaptadas à realidade sociocultural 

dos educandos com os índices de fracasso escolar. 

• Avaliar o nível de satisfação dos alunos quanto às aulas de Física na EJA. 

• Enumerar propostas de ensino que superam as limitações impostas pela EJA. 

 

1.2.3 Questões de pesquisa 

• De que forma as diferentes metodologias de ensino de Física na EJA se articulam à 

realidade sociocultural dos educandos, e que impacto isso produz no fracasso escolar 

dos mesmos? 
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• Quais dificuldades na EJA podem ser associadas a limitações na formação inicial dos 

professores de Física? 

• Em que grau a repetição da metodologia tradicional utilizada no ensino básico regular 

influi no fracasso na EJA? 

• Que dificuldades de natureza pessoal, como a falta de empatia do professor em relação 

aos estudantes ou a falta de esforço para melhorar a autoestima dos estudantes influem 

no fracasso na EJA? 

• O que leva o aluno a evadir na EJA? 

• Quais as causas do desinteresse pela Física nesta modalidade de ensino? 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 PARECERES LEGAIS PARA A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

Os incisos I e II, e o parágrafo primeiro, do art. 208 da Constituição da República 

Federativa do Brasil – CF/88 (BRASIL, 1988) prevêem o direito à educação de jovens e 

adultos, ao assegurar o dever do Estado de garantir de forma gratuita o acesso à educação, 

mesmo para os que porventura não tiveram acesso a ela na idade própria. Os estados 

brasileiros não conseguem suprir esta demanda de vagas nas escolas públicas, sobretudo para 

a EJA, ficando este “mercado” para as escolas privadas que possuem grande interesse neste 

público (KRUMMENAUER, COSTA e SILVEIRA, 2010). 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN 9394/96 (BRASIL, 

1996) passou a incorporar uma nova denominação para a educação de adultos, disciplinada na 

seção IV, nos artigos 37 e 38 e seus respectivos parágrafos. O antigo ‘ensino supletivo’ 

passou a se chamar ‘Educação de Jovens e Adultos’ – EJA. Não se tratava apenas de uma 

mera alteração vocabular, mas o sentido e objetivo da educação de adultos também foram 

alterados. O primeiro – ensino supletivo – tinha caráter de instrução (KRUMMENAUER, 

COSTA e SILVEIRA, 2010). Conforme já apresentado no capítulo anterior, o aluno realizava 

um exame sem necessidade de assistir aulas ou frequentar uma escola. Já a EJA, tem um 

sentido muito mais amplo: não visa preparar o aluno para um exame, mas, através de 

propostas pedagógicas diferenciadas, objetiva resgatá-lo, qualificá-lo e/ou inseri-lo no 

mercado de trabalho. No art. 37 § 1º da LDBEN fica explícita a obrigatoriedade e gratuidade 

da Educação de Jovens e Adultos: 

Art. 37 § 1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos 
adultos, que não puderem efetuar os estudos na idade regular, oportunidades 
educacionais apropriadas, consideradas as características do alunado, seus interesses, 
condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames.  

Conforme recomenda a LDBEN, os alunos da EJA precisam ser readaptados ao 

ambiente escolar, afinal, foram excluídos do processo do ensino regular. Necessitam de 

estratégias metodológicas próprias para esta modalidade e diferentes das empregadas com 

crianças e adolescentes. Comparando com o público infantil, os alunos da EJA possuem uma 

experiência de vida muito maior, experiências pessoais e profissionais que podem ser 

aproveitadas no processo ensino-aprendizagem. Corroborando com este pressuposto, Soares 

(2002, p. 77) salienta: 
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O importante a se considerar é que os alunos da EJA são diferentes dos alunos 
presentes nos anos adequados à faixa etária. São jovens e adultos, muitos deles 
trabalhadores, maduros, com larga experiência profissional ou com expectativa de 
(re)inserção no mercado de trabalho.  Para eles, foi a ausência de uma escola ou a 
evasão da mesma que os dirigiu para um retorno nem sempre tardio à busca do 
direito ao saber. 

O parecer 11/2000 da Câmara de Educação Básica - CEB (apud SOARES, 2002), 

documento que regulamenta as Diretrizes Curriculares Nacionais para a EJA, aprovado em 

10/05/2000, a EJA deve ter função reparadora, equalizadora e qualificadora. Reparadora no 

sentido de reparar e restaurar o direito à educação que todo cidadão tem, independente da 

idade ou da condição social; reparado esse direito, chega-se a função equalizadora que visa 

uma redistribuição de igualdade de oportunidades, pois o processo deverá propiciar novas 

inserções no mercado de trabalho. Finalmente a função qualificadora, visa qualificar o aluno 

através do seu retorno à escola, para aumentar suas oportunidades perante o mercado de 

trabalho e auxiliá-lo na sua auto-estima. Este parecer é um marco importante na breve história 

da educação de adultos no Brasil, é o documento que norteia esta modalidade de ensino em 

todas as instituições, definindo de forma clara os principais objetivos da EJA. Sobre o parecer 

que regulamenta a EJA Soares (2002, p. 12) destaca: 

O Parecer 11/2000 é o texto que regulamenta as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a EJA. Aprovado na câmara de Educação Básica em maio de 2000, o Parecer é 
um documento importante para se entenderem os aspectos da escolarização dos 
jovens e adultos no interior de um campo mais abrangente que é o da Educação de 
Jovens e Adultos. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o Ensino Médio está evidenciado 

que o ensino de Física deve ser discutido na escola visando adequá-lo a cada realidade. 

Também está claro nos PCN a intenção de dar significado ao ensino da Física, uma Física que 

tenha relação com o cotidiano do aluno. Nesse sentido temos nos PCN (BRASIL, 1999a, p. 

230): 

Não se trata, portanto, de elaborar novas listas de tópicos de conteúdo, mas 
sobretudo de dar ao ensino de Física novas dimensões. Isso significa promover um 
conhecimento contextualizado e integrado à vida de cada jovem. 

Este documento apresenta as habilidades e competências que devem ser desenvolvidas 

em cada área do conhecimento do Ensino Médio, em sua totalidade, tanto ao nível do ensino 

regular como também para os alunos que frequentam a modalidade EJA. O documento 

evidencia a necessidade de contextualizar o conteúdo, apresentar uma ciência presente no 

cotidiano, sobretudo do aluno adulto. 
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2.2 UM BREVE HISTÓRICO DA EJA NO BRASIL 

A primeira iniciativa governamental para a educação de jovens e adultos no Brasil 

ocorreu em 1947 através da criação da Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos 

(CEAA) que tinha como objetivo reduzir o analfabetismo em grande escala, abrangendo 

milhões de brasileiros, tanto no meio urbano quanto rural, além de visar uma preparação de 

operários alfabetizados para as indústrias da época. Em 1952 a educação de adultos no meio 

rural foi desmembrada da CEAA, passando a ser de competência da Campanha Nacional de 

Educação Rural (CNER), criada naquele ano. A CNER contava com o trabalho voluntariado 

de profissionais do meio rural no processo de alfabetização, como agrônomos, médicos 

veterinários, assistentes sociais, além de outros profissionais do campo. Os dois movimentos 

tinham como propósito alfabetizar um adulto num período de apenas três meses, pela 

precariedade das estruturas oferecidas e pela não preparação de profissionais para trabalhar 

com este público, as campanhas acabaram por se tornarem inócuas frente ao cenário da época. 

O governo atual entendia o analfabetismo como causa e não como consequência da 

conjuntura econômica e política do Brasil. 

A CEAA e a CNER consistiam de programas governamentais de combate ao 

analfabetismo, no entanto, sem um método específico de alfabetização. O precursor de um 

método para a educação de adultos no Brasil foi o pedagogo Paulo Freire que a partir da 

década de 50 apresenta uma pedagogia de adultos colaborativa e participativa, objetivando a 

inclusão social. A experiência do aluno é o ponto de partida do que Freire (2000) chama de 

“educação problematizadora”, isto é, uma educação que leva em consideração o contexto em 

que vive o aluno a fim de conhecê-lo e modificá-lo. Na perspectiva freireana o professor não 

pode se colocar numa posição de dono absoluto do conhecimento ou como objeto principal do 

processo, pois o aluno também traz suas vivências e conhecimentos que serão compartilhados. 

O educador tem o conhecimento específico, mas que é um conhecimento relativo, assim como 

o conhecimento do aluno que também é relativo. Nesse sentido Freire (2003, p. 29) destaca: 

Por isso, não podemos nos colocar na posição do ser superior que ensina um grupo 
de ignorantes, mas sim na posição humilde daquele que comunica um saber relativo 
a outros que possuem outro saber relativo. (É preciso saber reconhecer quando os 
educandos sabem mais e fazer com que eles também saibam com humildade).  

 Outro pressuposto apontado por Freire é que o ser humano é eternamente inacabado. O 

homem deve se colocar como sujeito de sua própria educação e não como objeto dela.  A 

educação é contínua e visa à promoção humana, “a educação tem caráter permanente” (op. cit. 

p. 28). A proposta metodológica de Freire fomentava a participação do adulto em questões 
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políticas do país, valorizava o conhecimento popular. Nesse sentido, Haddad e Di Pierro 

(2000, p. 113) corroboram: 

Nesses anos, as características  próprias da educação de adultos passaram a ser 
reconhecidas, conduzindo à exigência de um tratamento específico nos planos 
pedagógico e didático. À medida que a tradicional relevância do exercício do direito 
de todo o cidadão ter acesso aos conhecimentos universais uniu-se à ação 
conscientizadora e organizativa de grupos e atores sociais, a educação de adultos 
passou a ser reconhecida também como um poderoso instrumento de ação política. 
Finalmente foi-lhe atribuída uma forte missão de resgate e valorização do saber 
popular, tornando a educação de adultos o motor de um movimento amplo de 
valorização da cultura popular. 

 Freire vê a educação na América Latina como sendo vertical, na qual o professor se 

coloca como o dono absoluto do conhecimento, aquele que ensina a outros que não possuem 

conhecimento. Sob este aspecto, o professor acredita que quanto mais informação ele 

transmite ao aluno mais o aluno aprende, nesse processo o aluno recebe passivamente e sem 

reflexão o conhecimento. Esta visão equivocada de educação Freire chama de “consciência 

bancária” na qual se acredita que “quanto mais se dá mais se sabe” (op. cit. p. 38). 

 Apesar dos avanços na EJA protagonizados por Paulo Freire, durante as décadas de 60 

e 70, em virtude da ditadura militar, a educação de adultos estagnou no Brasil. O regime 

militar cria através da Lei n° 5.379, de 15 de dezembro de 1967, o Movimento Brasileiro de 

Alfabetização (MOBRAL) que tinha como objetivo alfabetizar adultos a fim de qualificá-los e 

dar-lhes melhores condições de vida. O movimento buscava desenvolver nos alunos as 

habilidades de escrita, leitura e contagem, no entanto as metodologias de ensino equivocadas 

produziram milhares de analfabetos funcionais, como destaca Coutinho (2006, p. 73): 

O movimento deixou marcas que percebemos nos dias atuais,  já que criou 
analfabetos funcionais, pessoas que não apresentam condições de participar de 
atividades de leitura e escrita no contexto social. 

 Em 1971 é institucionalizado o Ensino Supletivo, que é considerado um divisor de 

águas na história da educação de adultos no Brasil por ser um programa que conseguiu atingir 

um número maior de analfabetos em relação a programas governamentais anteriores. O 

objetivo era de alfabetizar o maior número de pessoas possível com um baixo custo 

operacional, buscando uma melhor preparação da população para o mercado de trabalho. 

Embora o número de pessoas atendidas fosse elevado, havia grande evasão, em virtude da 

frequência não ser obrigatória, pois as aulas ocorriam através de monitorias e não havia a 

socialização entre os alunos. Contudo, o Ensino Supletivo despertou nas camadas sociais 

menos favorecidas, uma busca apenas por um certificado que lhe capacitaria para o mercado 
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de trabalho, sem a conscientização da necessidade da qualidade do que era aprendido. Este 

programa criou, durante as décadas de 70 e 80, milhares de adultos analfabetos funcionais. 

 Nas últimas décadas foram criados programas governamentais objetivando reduzir os 

percentuais de adultos analfabetos no país, dentre os quais destacamos o MOVA (Movimento 

de Alfabetização de Adultos) criado no início da década de 90. Este movimento trabalhava a 

alfabetização de adultos a partir do contexto sócio-econômico dos discentes alfabetizandos em 

diferentes locais além da escola, como, por exemplo, igrejas, creches e associações. No 

entanto, este movimento não se dedicou à educação básica como um todo, atendo-se apenas à 

alfabetização. A respeito deste movimento Haddad (2007, p. 199) destaca: 

Também vários governos municipais progressistas, a partir da inspiração e presença 
do professor Paulo Freire na Secretaria Municipal de Educação de São Paulo em 
1990, passaram a desenvolver programas de alfabetização e escolarização de jovens 
e adultos, com a participação da sociedade civil, resgatando o ideário das 
experiências anteriores ao regime militar, período profícuo do debate sobre EJA na 
lógica da educação popular. O Movimento de Alfabetização (MOVA), modelo de 
programa nascido na gestão Freire, espalhou-se por todo o país, em governos 
municipais e estaduais de diversos partidos, mas principalmente nas gestões do 
Partido dos Trabalhadores. O modelo implementado, ao envolver entidades e 
movimentos sociais, acabou por fortalecer no âmbito da sociedade civil a demanda 
por EJA e experiências educacionais nessa área. 

 Outro programa governamental criado no final da década de 90 mas, novamente, 

voltado apenas para a alfabetização, foi o Programa Alfabetização Solidária (PAS), que tinha 

como pressuposto que qualquer pessoa alfabetizada poderia alfabetizar. Tal programa visava 

apenas uma aceleração no processo de alfabetização, sem preocupação com a qualidade e com 

a continuidade de estudos posteriores. Com crítica a esse programa Stephanou e Bastos (2005, 

p. 272) destacam: 

Além de se tratar de um programa aligeirado, com alfabetizadores semipreparados, 
reforçando a ideia de que qualquer um sabe ensinar, tinha como um de seus 
pressupostos a relação de submissão entre o Norte-Nordeste (subdesenvolvido) e o 
Sul-Sudeste (desenvolvido). Além disso, com a permanente campanha ‘Adote um 
Analfabeto’, o PAS contribuiu para reforçar a imagem que se faz de quem não sabe 
ler e escrever como uma pessoa incapaz, passível de adoção, de ajuda, de uma ação 
assistencialista. 

 No início deste século surge o Programa Brasil Alfabetizado, bastante semelhante ao 

PAS, dando preferência ao trabalho voluntário. Inicialmente o programa possuía como meta 

erradicar o analfabetismo em quatro anos. Posteriormente o programa passou por 

reformulações e a meta de erradicação do analfabetismo foi descartada e passou-se a trabalhar 

com programas de alfabetização que duravam cerca de oito meses, também sem grandes 
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resultados consistentes que significassem uma grande melhora na qualidade do ensino de 

adultos. 

 No ano de 2010 foi criado o Programa Nacional do Livro Didático para a Educação de 

Jovens e Adultos (PNLD EJA). Este programa atendeu escolas públicas que trabalhavam com 

alunos da EJA apenas no nível do Ensino Fundamental, não abrangendo os alunos do Ensino 

Médio. A escolha do livro didático era feita pelo professor da escola através de um catálogo 

criado pelo Governo Federal que contemplava as obras pré-selecionadas pelo Ministério da 

Educação (MEC). Consideramos que a implantação do livro didático na EJA das escolas 

públicas foi um dos avanços consideráveis no âmbito da execução e da construção do plano 

de aula do professor desta modalidade de ensino. Diferentemente do MOBRAL que os 

professores em todo o país recebiam uma cartilha idêntica para trabalhar, independente das 

características da região, no PNLD EJA os professores tinham a liberdade de selecionar os 

livros didáticos que seriam trabalhados. 

 No sentido de acompanhar e discutir a Educação de Jovens e Adultos, professores, 

comunidade, representantes de Universidades, representantes de organizações não 

governamentais, líderes comunitários e representantes de governos de Estado e municípios 

reúnem-se anualmente para avaliar e acompanhar os rumos da EJA no país. Dentre os focos 

de discussão citamos: o financiamento da EJA, o cumprimento da garantia do direito à 

educação e a formação de educadores para esta modalidade de ensino. O X Encontro Nacional 

de Educação de Jovens e Adultos (X ENEJA), realizado na cidade de Rio das Ostras, estado 

do Rio de Janeiro, durante o mês de agosto de 2008 visou discutir com professores as 

questões citadas anteriormente além da realização de uma análise do histórico dos nove 

encontros anteriores. Em 2011 a 11ª edição do evento ocorreu na cidade de Salvador, as 

discussões foram centradas no tema da emancipação humana e as práticas metodológicas de 

Paulo Freire, estabelecendo-se relações entre a teoria e a prática. Na 13ª edição do encontro, 

ocorrido em Natal no ano de 2013, as discussões foram sobre a educação de adultos no 

sistema prisional, a relação do trabalho com a EJA e a inclusão de pessoas com necessidades 

especiais, além de apresentações de práticas pedagógicas voltadas para a alfabetização. Já em 

2015 ocorreu o XIV ENEJA, na cidade de Goiânia, o tema do evento foi a interconexão entre 

as concepções de educação popular e a educação de adultos. O ENEJA é um evento 

extremamente importante para a fiscalização do cumprimento da legislação pertinente à EJA 

bem como um canal de discussão e troca de experiência entre instituições de ensino e 

educadores. 
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 Na Figura 1 apresentamos uma linha do tempo, a partir do ano de 1947, sobre a 

evolução da educação de adultos no Brasil. 

 
Figura 1: Linha do tempo para a evolução da educação de adultos no Brasil. 

 
 Sabidamente, as políticas públicas para a EJA no Brasil não atingem a grande maioria 

da população que não teve acesso à escolarização formal na idade adequada, havendo uma 

preocupação maior em relação às estatísticas brasileiras em comparação a outros países do 

que prioritariamente uma necessidade de escolarização e qualificação dos jovens e adultos. 

Nesse sentido, Friedrich (2010, p. 402) destaca: 

A necessidade de prestar contas à comunidade internacional sobre os índices de 
analfabetismo fez com que o estado buscasse encontrar soluções imediatas para 
resolver o problema instalado e erradicar o analfabetismo.  Manifestações populares 
apareceram indo de encontro às iniciativas do Estado. Com isso, a divergência de 
ideias sobre um mesmo tema, formas de abordagens e iniciativas pedagógicas com 
traço marcante do grupo interessado surgem na tentativa de instituir programas que 
solucionem os problemas do grupo social em questão. Da parte do estado ficava 
clara a intencionalidade política, a busca do analfabeto para cumprir suas obrigações 
eleitorais, demonstrando também fragilidades nas políticas de governo, falta de 
políticas de base e caracterização expressa de redimensionamento e renovação de 
propostas a cada plataforma de governo. 

 Alguns programas de governo sugerem uma universalização à educação de adultos, no 

entanto, não consideram a diversidade étnica e cultural brasileira, tornando-se medidas 

assistencialistas ineficazes frente a esta diversidade de contextos. Conforme já apresentamos 

neste capítulo, foram inúmeras as iniciativas governamentais a fim de resgatar o aluno adulto, 

no entanto poucas surtiram o efeito desejado, a grande maioria formou apenas analfabetos 

funcionais. Desta forma, sente-se a necessidade de um estudo aprofundado da EJA a nível 

nacional, visando dar maior credibilidade a esta modalidade de ensino que é, ainda, a 

esperança de muitos adultos e jovens excluídos de nossa sociedade. A EJA não deve ser 

minimizada ou tratada de forma marginalizada pelos governos, mas tratada com seriedade. 

Conforme já apresentado na seção anterior, o parecer 11/2000 apresenta de forma clara os 

objetivos sociais e pedagógicos da educação de adultos no Brasil, no entanto percebemos uma 
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realidade na qual professores,  instituições e governos desconhecem o verdadeiro papel da 

escola no restabelecimento de direitos a estes cidadãos que perderam o direito de estudar em 

algum momento da vida. 
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3 MÉTODOS E RESULTADOS 

 Os resultados desta tese bem como os procedimentos metodológicos adotados 

contemplam três artigos, o primeiro intitulado “Possíveis causas para o desinteresse pela 

Física na Educação de Jovens e Adultos na região do Vale do Rio dos Sinos”, o segundo 

denominado “Percepção dos professores de Física na Educação de Jovens e Adultos acerca do 

interesse discente pelas aulas” e o terceiro intitulado “Proposições metodológicas para o 

ensino de Física na Educação de Jovens e Adultos à luz da Teoria da Aprendizagem 

Significativa”. Nos itens a seguir, apresentamos os artigos na íntegra, os dois primeiros já 

publicados, e o terceiro encontra-se em fase de avaliação do periódico. 

3.1 ARTIGO 1 – POSSÍVEIS CAUSAS PARA O DESINTERESSE PELA FÍSICA NA 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NA REGIÃO DO VALE DO RIO DOS SINOS 

 O artigo a seguir foi publicado na Revista de Educação, Ciências e Matemática (ISSN 

2238-2380), volume 4, número 1 e representa uma análise das respostas dos alunos da EJA a 

um questionário estruturado acerca do ensino de Física recebido na escola. 
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3.2 ARTIGO 2 – PERCEPÇÃO DOS PROFESORES DE FÍSICA NA EDUCAÇÃO DE 

JOVENS E ADULTOS ACERCA DO INTERESSE DISCENTE PELAS AULAS  

 O presente artigo foi publicado na Revista Travessias (ISSN 1982-5935), volume 10, 

número 1 e representa uma análise das respostas dos professores de Física que atuam na EJA, 

referente a um questionário estruturado acerca do interesse/desinteresse discente nas aulas 

desta modalidade de ensino. O questionário também aborda temas como a metodologia 

empregada pelo professor, sua experiência profissional e sua formação. Apresentamos a 

seguir a íntegra do artigo. 
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3.3 ARTIGO 3 – PROPOSIÇÕES METODOLÓGICAS PARA O ENSINO DE FÍSICA NA 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS À LUZ DA TEORIA DA APRENDIZAGEM 

SIGNIFICATIVA  

 O presente artigo foi submetido ao periódico “Aprendizagem Significativa em 

Revista” (ISSN 2238-3905) e está em processo de avaliação pelos árbitros da revista. O artigo 

apresenta 8 (oito) metodologias de ensino de Física, fundamentadas na Teoria da 

Aprendizagem Significativa de David Ausubel, que conseguiram reduzir os índices de evasão 

da EJA além de despertar no aluno maior interesse pela Física. Apresentamos a seguir o 

layout do trabalho. 
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4 DISCUSSÃO 

 O ensino na Educação de Jovens e Adultos tem se tornado um grande desafio para 

educadores de diferentes áreas nas últimas décadas. Alunos com idades variadas e em níveis 

de desenvolvimento cognitivo diferentes no mesmo espaço caracterizam esta modalidade. 

Especificamente ao ensino de Física, percebemos um cenário no qual há um descaso por parte 

da escola com este público. Os professores que lecionam na EJA não recebem qualquer 

capacitação para lecionar com este público e, por consequência, acabam utilizando o mesmo 

planejamento com os alunos do ensino regular com os adultos, resultados estes já destacados 

no segundo artigo desta tese. A respeito da deficiência na formação inicial e/ou continuada de 

professores para atuar com alunos adultos Sampaio (2006, p. 71) comenta: 

Revendo a história da EJA no Brasil é possível notar que a formação de professores 
não aparece como um aspecto importante, ou seja, ao perceber o que não existe, 
percebo o que existe: a consideração da EJA como modalidade menor, como 
apêndice do ensino regular, como uma modalidade para a qual tudo serve, basta 
fazer algumas adaptações, e que, portanto, não tem necessidade de qualificar, 
preparar e formar continuamente profissionais para se dedicarem a ela. 

 Também encontramos na redação do Referencial para Formação de Professores do 

MEC (BRASIL, 1999b) orientações quanto à formação inicial de docentes para atuar em 

diferentes públicos, no entanto a docência para atuar com alunos jovens e adultos aparece 

inserida no mesmo contexto do público infantil, sem levar em consideração as especificidades 

desta modalidade de ensino, conforme destaca o documento (op. cit, p. 93): 

Todo curso de formação inicial deve oferecer uma formação básica geral garantindo 
conhecimentos essenciais relacionados à educação infantil, ao ensino fundamental, à 
educação de jovens e adultos e de portadores de necessidades especiais. 

 Nesta tese identificamos uma realidade na qual os alunos admitem que não gostam das 

aulas de Física, ao mesmo tempo que os professores transmitem a responsabilidade da evasão 

e do desinteresse pela disciplina exclusivamente aos alunos. Já a minoria que admite gostar de 

Física atribui o gosto pelas aulas pela facilidade em realizar operações matemáticas, sendo 

esta, conforme já enfatizado diversas vezes ao longo deste trabalho, um objetivo não previsto 

para a disciplina de Física. 

 Pelos resultados apresentados, apontamos que uma causa bastante significativa que 

impacta no descaso pelos alunos nas aulas é a matematização da Física, a Física das fórmulas 

prontas. Aulas em que o professor apresenta uma expressão matemática, chamada pelos 

alunos e por alguns professores de fórmula, realiza um exemplo com aplicação desta 
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expressão e, posteriormente, cobra exercícios semelhantes em uma prova. Não há qualquer 

análise mais profunda do fenômeno físico em si, há uma preocupação exagerada em realizar-

se operações matemáticas em detrimento da análise física do fenômeno estudado. Outras 

pesquisas (BARBETA e YAMAMOTO, 2002; BONADIMAN e NONENMACHER, 2007; 

FREITAS e AGUIAR JUNIOR, 2010; KRUMMENAUER, COSTA e SILVEIRA, 2010) já 

revelaram a necessidade de dar significado ao fenômeno estudado, identificaram que é muito 

mais significativo para o aluno analisar o fenômeno em termos conceituais do que analisá-lo 

apenas de forma matemática, sem qualquer análise do resultado obtido. Esta é, sem dúvidas, 

conforme apontado nos dois primeiros artigos desta tese, um fator que leva o aluno adulto a 

não gostar de Física. Já uma metodologia contextualizada, planejada e fundamentada de 

forma correta, um planejamento que parta do cotidiano do aluno para desenvolver novas 

habilidades e competências, são extremamente necessárias para obter o sucesso no processo 

de ensino e aprendizagem na EJA, propostas metodológicas já destacadas e descritas no 

terceiro artigo da tese são exemplos de metodologias bem-sucedidas. 

 No questionário aplicado aos alunos no primeiro artigo desta tese, percebemos uma 

frustração pela não realização de experimentos práticos. Os alunos destacam uma expectativa 

pelas aulas de laboratório que não se confirma, afinal, conforme o segundo artigo revela, os 

professores não realizam atividades práticas em virtude da não existência de laboratório de 

Física nas escolas. No entanto, no terceiro artigo destacamos experiências de ensino que 

utilizaram aulas práticas sem a necessidade de laboratórios, experimentos com material 

alternativo ou sucatas, como o trabalho de Espíndola e Moreira (2006). 

 A não realização de experimentos e a não contextualização do conteúdo de Física 

também é explicado pela falta de professores habilitados em lecionar a disciplina de Física. 

Conforme aponta o segundo artigo desta tese, muitos dos docentes que lecionam na EJA não 

possuem formação específica na área, a própria direção das escolas pesquisadas admite que 

não há professores com disponibilidade em lecionar à noite para o público adulto. Os 

professores que lecionam para a EJA utilizam estas aulas apenas para complementar sua carga 

horária semanal estipulada pela escola, novamente, percebemos por parte das instituições de 

ensino, o pouco comprometimento destinado ao público adulto. 

 Pela falta de preparo docente destacada no parágrafo anterior, o primeiro artigo 

revelou que as aulas de Física na EJA são concentradas apenas na cinemática, isto é, no 

estudo dos movimentos sem considerar suas causas. Esta preferência dos professores em dar 

ênfase exagerada pela cinemática é resultado da formação também “matematizada” dos 

professores, afinal, alguns dos docentes pesquisados são licenciados em matemática. Este 
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exagero no estudo da cinemática acaba mascarando a Física na EJA, conteúdos que seriam 

mais significativos para o aluno são desprezados, como a eletricidade, o eletromagnetismo, a 

termodinâmica, a ondulatória e a Física Moderna. 

 Apesar da não existência de laboratório de ciências em boa parte das escolas 

investigadas, todas possuem laboratório de informática. No entanto, as simulações 

computacionais que poderiam auxiliar o professor para demonstrar diversos fenômenos 

físicos, não são exploradas pela maioria dos docentes pesquisados, conforme destacamos 

tanto no primeiro quanto no segundo artigo desta tese. Os professores que utilizam simulações 

computacionais consideram seus alunos interessados, reforçando a necessidade de aproximar 

os conceitos físicos de situações concretas de contextualização, mesmo que seja em um 

cenário virtual. Corroborando com a potencialidade da utilização de hipermídias no ensino de 

Física visando reduzir as dificuldades de aprendizagem, outros autores como Vidmar e 

colaboradores (2015) também apresentam as contribuições positivas das simulações 

computacionais. Os autores citados destacam que os recursos de hipermídias contribuem 

significativamente para o desenvolvimento de atividades de estudo de Física, além de auxiliar 

na compreensão e problematização dos conhecimentos físicos. 

 Todo este cenário apresentado revela uma série de causas para o fracasso do ensino de 

Física na EJA, causas que passam, principalmente, pela falta de preparo do professor em 

lecionar para esta modalidade. O Estado não oferece uma preparação adequada para os 

professores aprofundarem seus estudos no que se refere ao trabalho com a educação de 

adultos, tampouco as Instituições de Ensino Superior (IES) preparam o licenciando para esta 

realidade. Apontamos uma necessidade de reformulação e/ou adaptação dos currículos de 

licenciaturas de forma que sejam contempladas disciplinas específicas para a metodologia de 

ensino na EJA, bem como a oferta de estágios obrigatórios realizados com a supervisão da 

IES durante a realização do curso. 

 Apesar do cenário desfavorável para a aprendizagem, descrevemos no terceiro artigo 

da tese, metodologias de ensino que conseguiram superar as limitações impostas pela EJA, 

propostas que reduziram sensivelmente os níveis de evasão e tornaram a Física mais próxima 

do aluno adulto. Pelas metodologias apresentadas destacamos que a Teoria da Aprendizagem 

Significativa (TAS) é um excelente referencial para o professor de Física que atua com 

adultos, tornando-se uma teoria de aprendizagem facilitadora da aprendizagem, uma 

aprendizagem que parte daquilo que o aluno adulto já conhece, sendo este o cerne da 

aprendizagem significativa. As propostas de ensino descritas revelam uma redução 

significativa da evasão, comparada a anos anteriores, e uma maior participação dos alunos nas 
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aulas, corroborando com a eficácia desta teoria de aprendizagem com o público adulto. Na 

TAS o professor deve averiguar os conhecimentos prévios de seus alunos, identificar os 

subsunçores – conceitos e proposições preexistentes na estrutura cognitiva do aluno – e 

ensiná-los de acordo com esta averiguação. A aprendizagem significativa ocorrerá quando a 

nova informação interagir com os conceitos preexistentes do aluno, estes conceitos servirão 

de ancoradouro para a nova informação, dando um novo significado ao conceito já conhecido. 

Apontamos a TAS como um referencial adequado em metodologias de Física na EJA, 

contrastando fundamentalmente com a aprendizagem mecânica encontrada nas escolas 

investigadas, na qual a nova informação apresentada pelo professor não tem relação alguma 

com o conhecimento prévio do aprendiz. Partindo deste pressuposto de aproveitar a 

“bagagem” intelectual, pessoal e profissional do aluno adulto, as propostas descritas revelam 

um aumento não apenas nos índices de assiduidade e redução na evasão, como também os 

alunos relatam ter prazer em aprender, aumentando sua autoestima, um dos objetivos da EJA 

previsto nas Diretrizes Curriculares Nacionais. 
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5 CONCLUSÃO 
 
 Um dos objetivos desta tese foi o de verificar a relação entre a formação dos 

professores e os níveis de interesse nas aulas. De fato, as turmas pesquisadas onde o professor 

possui habilitação específica na área da Física, os níveis de interesse foram significativamente 

maiores em relação às outras turmas. Estes professores habilitados também foram os que 

relataram utilizar atividades de laboratório e simulações computacionais. Notoriamente, a 

utilização de objetos virtuais de aprendizagem bem como aulas práticas são fundamentais 

para despertar o interesse pela Física, sobretudo com o público adulto. Constata-se, portanto, 

que há significativa relação entre a formação do professor e o nível de interesse pelas aulas de 

Física, além de relação entre a formação e a metodologia empregada. 

 Embora a formação docente seja um motivo que influencia no interesse pela Física, 

percebemos que o principal fator que interfere no sucesso do processo ensino-aprendizagem 

com as turmas da EJA é a relação do conteúdo com situações cotidianas. Os professores que 

afirmaram contextualizar o conteúdo, relacionando-o com situações do cotidiano, também 

consideram seus alunos interessados e participativos, não a mera contextualização, mas 

professores que demonstraram a real necessidade em estudar determinados conteúdos. Este 

grupo manifestou que os alunos são assíduos e interagem entre si e com as atividades 

propostas. Mais uma vez, como já enfatizado em outros momentos deste trabalho, constata-se 

a obrigatoriedade de se relacionar os conteúdos escolares de Física com o cotidiano do aluno, 

adaptando-o para cada realidade. O aluno adulto possui grande experiência de vida, pessoal e 

profissional, dar significado ao que é aprendido é fator determinante para o interesse nas aulas 

de Física. Para tal objetivo ser atingido, o professor também deve conhecer a comunidade na 

qual seus alunos estão inseridos, a fim de adequar seu planejamento para cada realidade. Esta 

necessidade é corroborada com Freire (2007, p. 15): 

Não é possível a educadoras e educadores pensar apenas os procedimentos didáticos 
e os conteúdos a serem ensinados aos grupos populares. Os próprios conteúdos a 
serem ensinados não podem ser totalmente estranhos àquela cotidianidade. O que 
acontece,  no meio popular, nas periferias das cidades, nos campos – trabalhadores 
urbanos e rurais reunindo-se para rezar ou para discutir seus direitos – nada pode 
escapar à curiosidade arguta dos educadores envolvidos na prática da Educação 
Popular.   

 Embora todos os professores pesquisados afirmam utilizar a mesma metodologia no 

ensino regular e na EJA, faz-se necessária uma adaptação curricular para se trabalhar com o 

público adulto, um conteúdo que seja significativo para o aluno, que tenha relação com o 

meio no qual está inserido. O aluno adulto busca aplicação daquilo que aprende, busca sentido 
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no aprendizado. Além destas características peculiares da EJA a carga horária destinada a esta 

modalidade é pequena para desenvolver todas as habilidades e competências previstas, ou 

seja, a mera repetição da metodologia desenvolvida com crianças nas aulas para adultos é 

desaconselhada. Sobre a diferenciação na aprendizagem do público adulto para o público 

infantil Gadotti (2007, p. 39) salienta: 

O aluno adulto não pode ser tratado como uma criança cuja história de vida apenas 
começa. Ele quer ver a aplicação imediata do que está aprendendo. Ao mesmo 
tempo, apresenta-se temeroso, sente-se ameaçado, precisa ser estimulado, criar 
autoestima, pois a sua “ignorância” lhe traz tensão, angústia, complexo de 
inferioridade. Muitas vezes tem vergonha de falar de si, de sua moradia, de sua 
experiência frustrada da infância, principalmente em relação à escola. 

 Na análise do corpus percebemos nas respostas dos alunos uma preferência por 

professores receptivos às críticas e questionamentos, professores que não se colocam na 

condição de dono absoluto do conhecimento, mas que constroem o conhecimento junto com 

seus alunos, indo ao encontro do que preconiza a pedagogia freireana. Os professores que 

oferecem espaço de diálogo com seus alunos e são mais receptivos também apresentam 

melhores resultados de interesse em relação a professores que apenas transmitem o conteúdo. 

O diálogo entre o docente e o aluno adulto é um excelente momento para o professor 

averiguar quais são as verdadeiras angústias e dificuldades de seus alunos, além de apropriar-

se de características específicas do seu grupo de trabalho. Esta etapa do processo educativo 

Freire (2003) chama de investigação temática, um momento no qual o professor procura 

identificar as características em comum do grupo de alunos que levará ao tema gerador do 

trabalho, os conteúdos serão desenvolvidos a partir deste tema, um tema que parta da 

realidade da comunidade local.  

O aluno da EJA traz consigo uma experiência de vida pessoal e profissional que não 

pode ser desconsiderada, este aluno possui um conhecimento informal, já o professor possui o 

conhecimento formal, acadêmico, mas ambos representam conhecimento. A respeito da 

relatividade do conhecimento Freire (2003, p. 29) destaca: 

Por isso, não podemos nos colocar na posição do ser superior que ensina um grupo 
de ignorantes, mas sim na posição humilde daquele que comunica um saber relativo 
a outros que possuem outro saber relativo. (É preciso saber reconhecer quando os 
educandos sabem mais e fazer com que eles também saibam com humildade).  

  

 No primeiro artigo desta tese ficou evidenciado o descontentamento dos alunos com as 

aulas de Física, a falta de interesse e a não identificação da real importância de estudar 

determinados conteúdos, não conseguem identificar a necessidade de estudar Física, ou ainda, 

atribuem a necessidade de calcular como sendo o principal objetivo de estudar Física, 
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confundindo-se com os objetivos da matemática. Esta característica está relacionada 

diretamente com a metodologia adotada pelo professor, uma aula de Física repleta de 

fórmulas matemáticas, sem relação com situações cotidianas, torna a Física sem sentido para 

quem aprende. A “matematização” da Física aparece ao longo da tese como a grande 

responsável pelo desinteresse e evasão, uma física trabalhada apenas de forma numérica, sem 

aplicação alguma ou análise física do fenômeno, não tem propósito de ser ensinada, o fracasso 

é inevitável. Uma Física que não tem condições de ser aplicada na vida cotidiana do aluno 

adulto não há motivos para ser ensinada. 

 Em ambos os artigos percebemos que a opinião dos discentes e docentes são 

convergentes para as mesmas angústias, necessidades e dificuldades da EJA. Há necessidade 

explícita de mudança, uma melhor preparação dos professores, com capacitação específica 

para lecionar com alunos adultos. O ensino de Física na EJA não pode ser negligenciado, 

onde se acredita que o mínimo já é o suficiente e, muitas vezes, conforme já destacado 

anteriormente, nem o mínimo é trabalhado. Esta modalidade de ensino deve ser tratada com 

maior seriedade, não apenas por parte dos professores mas pelas próprias instituições de 

ensino, tanto a nível básico que devem oferecer melhores condições de trabalho, como 

também as IES que devem oferecer melhor qualificação nas licenciaturas e uma preparação 

específica para professores que irão lecionar na educação de adultos, uma formação mais 

próxima da realidade que será encontrada pelos futuros professores.  

Conforme mencionamos no terceiro artigo deste trabalho, na literatura encontramos 

trabalhos que relatam minimizar o fracasso escolar no ensino de Física na EJA (BARBETA e 

YAMAMOTO, 2002; BONADIMAN e NONENMACHER, 2007; FREITAS e AGUIAR 

JUNIOR, 2010; LOZADA et al, 2008; ESPÍNDOLA e MOREIRA, 2006; 

KRUMMENAUER, COSTA e SILVEIRA, 2010; KRUMMENAUER e ROCHA FILHO, 

2013; PÓVOAS, 2012). Dentre os principais fatores destacamos a adaptação do conteúdo de 

Física para a realidade profissional dos educandos, a ênfase na análise conceitual dos 

fenômenos físicos em detrimento da aplicação matemática de fórmulas, a exploração de 

atividades práticas de laboratório, utilização de atividades com recursos computacionais, além 

do desenvolvimento de atividades colaborativas em grupos com monitoria. 

Apesar de todas as dificuldades impostas pela EJA encontramos diversas propostas 

que, de forma consistente e fundamentada de forma correta, conseguiram transpor os 

obstáculos aqui relatados e tornaram a Física interessante e instigante para o aluno adulto, 

uma Física não de fórmulas, mas de conceitos, de análise de fenômenos, de prática e de 

experimentação, uma ciência viva e presente no cotidiano do aluno. Para isso acontecer 
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também é necessário o docente ter predisposição à mudança, predisposição ao estudo para o 

aprimoramento do seu trabalho. Não podemos simplificar a ciência, simplificação esta 

justificada muitas vezes pela carga horária reduzida destinada à Física, ou pelo cansaço dos 

alunos, ou pela falta de base matemática, ou pela falta de estrutura física das instituições de 

ensino. O cansaço físico dos alunos pela dupla jornada e a falta de base de conteúdos básicos 

são características dos alunos da EJA, estas não devem ser justificativas para o fracasso, mas 

um ponto de partida de reflexão e análise na hora do planejamento docente. Estes alunos 

possuem grande expectativa em relação às aulas de ciências, expectativa esta que não pode ser 

perdida ou frustrada por um mal planejamento por parte dos docentes. A seriedade do 

professor, o conhecimento específico para a área de atuação, a demonstração da necessidade e 

importância daquilo que é aprendido e a predisposição em interagir com os alunos são 

características indispensáveis para o docente de adultos, independente de sua área de atuação. 
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6 PERSPECTIVAS 
 
 Identificamos e analisamos nesta tese as causas do desinteresse pela Física na 

Educação de Jovens e Adultos na região do Vale do Rio dos Sinos – RS, no entanto, 

acreditamos que pesquisas futuras podem avançar neste contexto. Talvez as causas apontadas 

neste trabalho sejam semelhantes às apontadas em outras regiões, afinal, o público que 

procura a EJA em diferentes regiões é praticamente o mesmo, caracterizando-se por receber 

alunos trabalhadores, adultos com larga vivência e experiência profissional. Apontamos este 

como sendo um possível tema a ser abordado em outros trabalhos, pode-se analisar e 

comparar as causas do desinteresse pela Física, ou até mesmo outras áreas, com aquelas já 

destacadas nos capítulos anteriores desta pesquisa. Desta forma, teríamos um comparativo das 

causas que levam o aluno a não gostar de Física em diferentes regiões, não só do Rio Grande 

do Sul como também a pesquisa poderia estender-se a nível nacional. Nesse sentido, um novo 

trabalho também poderia avançar a pesquisa na própria região do Vale dos Sinos, porém para 

o público do ensino básico regular, podendo verificar se as causas do desinteresse pela Física 

na EJA apresentadas nesta tese assemelham-se às causas do desinteresse dos alunos do fluxo 

regular. 

 Ao mesmo tempo que identificamos as causas do fracasso do ensino de Física na EJA, 

também apontamos estratégias didáticas bem-sucedidas, que tornaram a Física atrativa e 

significativa para o aluno, conforme destacamos no terceiro artigo desta pesquisa. Mesmo 

com as deficiências da estrutura física das escolas, encontramos na literatura diversos 

trabalhos que conseguiram superar tais limitações e alcançaram sucesso no ensino da Física. 

Pelos trabalhos encontrados, percebemos que a maior parte das produções encontradas sobre 

este tema são frutos de trabalhos realizados a nível de pós-graduação, não havendo literatura 

que revele estratégias bem-sucedidas no ensino de Física na EJA realizadas por professores de 

forma isolada na escola. Com isso, destacamos a importância de avançar os estudos sobre o 

ensino de ciências na EJA, não se restringindo apenas à Física, mas podendo avançar a 

pesquisa a outras áreas do conhecimento. 

 Outro item que merece destaque é a necessidade de um programa de formação 

continuada oferecido pelo Estado ou pelas instituições privadas para capacitar os docentes que 

lecionam na EJA. Percebemos nos dois primeiros artigos desta tese que os professores 

realizam suas aulas de forma repetida no ensino regular e na EJA, algo realizado de forma 

mecânica e até mesmo intuitiva. Conforme já salientamos ao longo deste trabalho, o público 

adulto requer estratégias diferenciadas das aulas oferecidas ao público infantil, não faz sentido 
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utilizar a mesma metodologia para ambos os públicos. Nesse sentido, destacamos que 

pesquisas futuras podem avançar sobre o tema da formação nas licenciaturas nas ciências, 

especificamente para o ensino de adultos. Notoriamente, há uma omissão por parte dos cursos 

de licenciaturas para a qualificação docente que atuará com este público. Este seria, sem 

dúvidas, um excelente tema de pesquisa que ainda merece ser analisado e pesquisado com 

maior rigor em todas as áreas do conhecimento. 

 Objetivando dar maior visibilidade às propostas enumeradas no 3° artigo desta tese, 

pretendemos criar um site com as metodologias de ensino de Física aplicadas à Educação de 

Jovens e Adultos além de indicação de outros artigos sobre este tema. Este canal servirá de 

comunicação entre professores de Física que lecionam na EJA.   
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